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1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em História E Mestrado em História ou Ciências Humanas, ou Estudos Rurais. 
 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Antiguidade e usos do passado; 

 O sagrado e o poder no Egito Antigo; 

 A realeza na antiga Mesopotâmia; 

 A polis grega; 

 A crise da República Romana no século I a.C.; 

 A Idade Média: entre mitos e preconceitos; 

 O Mediterrâneo Oriental de Justiniano a Maomé; 

 A reforma gregoriana e os debates em torno do Ano Mil; 

 A cavalaria medieval e as cruzadas; e 

 A Baixa Idade Média, entre crises e construções. 
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